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Anexo  I 

Versão impressa: 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº null

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012830/CA



117 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº null

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012830/CA



118 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº null

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012830/CA



119 
 

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº null

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012830/CA



120 
 

Versão para Internet: 
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Anexo II 

 

Resultados do teste t para cada variável. 

 

Variável Média Desvio padrão Valor de t p-value 
Conclusão referente às pessoas com 

mais de 55 anos de idade 

Cansaço 2,45 1,485 -5,575 0,000 Não se sentem fisicamente cansadas 

Energia 4,61 0,871 27,995 0,000 
Se sentem com energia suficiente para 

uma viagem de lazer 

Pouca agilidade 2,57 1,457 -4,410 0,000 
Não se sentem com pouca agilidade 

física 

Capacidade  de 

viajar 
3,78 1,536 7,631 0,000 Se sentem capazes de viajar sozinho 

Receio longe de 

casa 
1,79 1,354 -13,504 0,000 

Não sentem receio de ficar longe de 

casa por mais de uma semana 

Religião modo de 

vida 
2,58 1,561 -4,029 0,000 

A religião não determina sua maneira 

de viver 

Religião conforto 3,81 1,366 8,921 0,000 
A religião proporciona grandes 

momentos de conforto na vida  

Não diversão 2,56 1,525 -4,342 0,000 Se divertiriam na viagem 

Dúvidas 2,80 1,591 -1,915 0,057 
Nada pode ser dito para uma confiança 

de 95% 

Não aprovação da 

família 
2,39 1,596 -5,725 0,000 

Não acham que a família não aprovaria 

a viagem 

Preferência 

religiosa 
1,59 1,056 -20,190 0,000 

Não acham melhor uma viagem 

religiosa 

Culpa por viajar 2,36 1,591 -6,078 0,000 
Não se sentem culpadas por viajar sem 

aprovação da família 

Crença idade 1,82 1,340 -13,294 0,000 
Não acreditam que a viagem não é 

mais para sua idade 

Não agradável 1,73 1,048 -18,332 0,000 
Não acreditam que não seria agradável 

mesmo sendo grátis 

Receio não gostar 2,60 1,474 -4,135 0,000 
Não têm receio de não gostar da 

viagem 

Medo não 

assistência 
2,70 1,466 -3,116 0,002 

Não têm medo de não contar com 

assistência na viagem. 

Desmotivado 2,51 1,586 -4,635 0,000 
Não se acham desmotivadas para fazer 

a viagem 

Não amizade 1,63 1,097 -18,891 0,000 
Não acham que não fariam amizades 

durante a viagem 

Divertir pouco 2,21 1,358 -8,731 0,000 
Não acham que as outras pessoas se 

divertiriam mais do que elas 

Não convite 2,01 1,317 -11,361 0,000 
Não acham que não convidariam outra 

pessoa da viagem para jantar 

Olhar hora 2,36 1,397 -6,876 0,000 

Não acham que na semana anterior a 

viagem olha para o relógio com mais 

frequência 

Ansioso 2,69 1,491 -3,153 0,002 
Não acham que na semana anterior 

ficariam ansiosos 

Muda 

comportamento 
2,16 1,354 -9,389 0,000 

Não acham que na semana anterior a 

viagem muda o comportamento 

Nervoso 2,23 1,421 -8,205 0,000 
Não acham que na semana anterior a 

viagem fica nervoso 

Dificuldade 

dormir 
1,95 1,330 -11,953 0,000 

Não acham que na semana anterior a 

viagem sente dificuldade para dormir 
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Anexo III 

Resultados referente às variáveis para os sexos masculino e feminino.  

Variável F (Levene) p-value Valor de t p-value 
Sentimento referente à 

variável para os sexos 

Cansaço 2,932 0,088 -1,106 0,270 Estatisticamente igual 

Energia 3,637 0,058 -0,949 0,344 Estatisticamente igual 

Pouca agilidade 0,115 0,735 0,798 0,426 Estatisticamente igual 

Capacidade  de viajar 3,324 0,070 -0,703 0,483 Estatisticamente igual 

Receio longe de casa 0,032 0,859 -0,135 0,893 Estatisticamente igual 

Religião modo de vida 1,519 0,219 -1,388 0,167 Estatisticamente igual 

Religião conforto 7,754 0,006 -3,862 0,000 Estatisticamente diferente 

Não diversão 0,016 0,900 1,940 0,054 Estatisticamente igual 

Não aprovação da família 1,194 0,276 2,659 0,008 Estatisticamente diferente 

Preferência religiosa 0,716 0,398 0,684 0,495 Estatisticamente igual 

Culpa por viajar 5,968 0,015 3,284 0,001 Estatisticamente diferente 

Crença idade 0,432 0,512 0,960 0,338 Estatisticamente igual 

Não agradável 10,804 0,001 2,706 0,007 Estatisticamente diferente 

Receio não gostar 0,000 0,996 1,968 0,050 Estatisticamente igual 

Medo não assistência 1,718 0,191 0,972 0,332 Estatisticamente igual 

Desmotivado 3,690 0,056 0,819 0,414 Estatisticamente igual 

Não amizade 10,181 0,002 2,333 0,021 Estatisticamente diferente 

Divertir pouco 0,481 0,489 3,001 0,003 Estatisticamente diferente 

Não convite 0,440 0,508 1,132 0,259 Estatisticamente igual 

Olhar hora 2,797 0,096 -1,409 0,160 Estatisticamente igual 

Ansioso 0,447 0,504 -2,400 0,017 Estatisticamente diferente 

Muda comportamento 19,925 0,000 -2,424 0,016 Estatisticamente diferente 

Nervoso 26,246 0,000 -3,951 0,000 Estatisticamente diferente 

Dificuldade dormir 6,142 0,014 -1,856 0,065 Estatisticamente igual 

 

Anexo IV 

Média e desvio padrão das variáveis estatisticamente diferentes 

Variável 
Média dos 

homens 
Desvio padrão 

Média das 

mulheres 
Desvio padrão 

Religião conforto 3,410 1,442 4,110 1,228 

Não aprovação da 

família 
2,710 1,599 2,150 1,557 

Culpa por viajar 2,760 1,644 2,060 1,488 

Não agradável 1,950 1,179 1,560 0,907 

Não amizade 1,830 1,219 1,480 0,974 

Divertir pouco 2,520 1,349 1,980 1,324 

Ansioso 2,420 1,443 2,890 1,501 

Muda 

comportamento 
1,920 1,146 2,340 1,471 

Nervoso 1,830 1,176 2,530 1,516 
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Anexo V 

Resultados referente às variáveis para aqueles que exercem trabalho remunerado e 

os que não exercem trabalho remunerado.  

Variável F (Levene) p-value Valor de t p-value 

Sentimento referente à 

variável para condição de 

trabalho 

Cansaço 2,979 0,086 -1,299 0,195 Estatisticamente igual 

Energia 0,723 0,396 0,689 0,492 Estatisticamente igual 

Pouca agilidade 0,000 0,997 -0,273 0,785 Estatisticamente igual 

Capacidade  de 

viajar 
0,032 0,858 0,149 0,882 Estatisticamente igual 

Receio longe de 

casa 
15,475 0,000 -1,939 0,055 Estatisticamente igual 

Religião modo de 

vida 
0,254 0,615 -1,254 0,211 Estatisticamente igual 

Religião conforto 0,032 0,857 -0,891 0,374 Estatisticamente igual 

Não diversão 6,595 0,011 -2,568 0,011 Estatisticamente diferente 

Não aprovação da 

família 
4,067 0,045 -1,411 0,160 Estatisticamente igual 

Preferência 

religiosa 
0,431 0,512 -0,236 0,814 Estatisticamente igual 

Culpa por viajar 3,648 0,057 -1,260 0,209 Estatisticamente igual 

Crença idade 5,223 0,023 -1,561 0,121 Estatisticamente igual 

Não agradável 1,374 0,242 -0,697 0,486 Estatisticamente igual 

Receio não gostar 0,327 0,568 -0,569 0,570 Estatisticamente igual 

Medo não 

assistência 
0,044 0,834 -1,018 0,310 Estatisticamente igual 

Desmotivado 10,638 0,001 -2,527 0,013 Estatisticamente diferente 

Não amizade 4,552 0,034 -1,387 0,168 Estatisticamente igual 

Divertir pouco 6,460 0,012 -2,123 0,035 Estatisticamente diferente 

Não convite 0,867 0,353 -1,267 0,207 Estatisticamente igual 

Olhar hora 0,023 0,879 0,676 0,500 Estatisticamente igual 

Ansioso 0,004 0,952 0,968 0,334 Estatisticamente igual 

Muda 

comportamento 
1,355 0,246 0,605 0,546 Estatisticamente igual 

Nervoso 0,006 0,938 0,165 0,869 Estatisticamente igual 

Dificuldade 

dormir 
0,003 0,958 -0,343 0,732 Estatisticamente igual 

 

Anexo VI 

Média e desvio padrão das variáveis estatisticamente diferentes referente à 

condição de trabalho. 

Variável 
Média de quem 

trabalha 
Desvio padrão 

Média de quem 

não trabalha 
Desvio padrão 

Não diversão 2,360 1,438 2,910 1,619 

Desmotivado 2,310 1,474 2,880 1,717 

Divertir pouco 2,070 1,290 2,480 1,442 
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Anexo VII 

Foram encontrados os seguintes resultados:  

Variável F (ANOVA) p-value 
Sentimento referente à variável para as 

diversas condições de saúde 

Cansaço 17,745 0,000 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 

Energia 13,380 0,000 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 

Pouca agilidade 15,993 0,000 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 

Capacidade  de viajar 5,022 0,001 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 

Receio longe de casa 10,881 0,000 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 

Religião modo de vida 1,183 0,319 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Religião conforto 3,388 0,010 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 

Não diversão 3,779 0,005 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 

Não aprovação da família 1,628 0,168 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Preferência religiosa 1,172 0,324 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Culpa por viajar 2,152 0,075 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Crença idade 4,983 0,001 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 

Não agradável 2,059 0,087 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Receio não gostar 4,357 0,002 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 

Medo não assistência 6,638 0,000 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 

Desmotivado 7,396 0,000 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 

Não amizade 0,576 0,680 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Divertir pouco 5,855 0,000 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 

Não convite 0,534 0,711 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Olhar hora 1,849 0,121 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Ansioso 4,181 0,003 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 

Muda comportamento 2,792 0,027 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 

Nervoso 3,457 0,009 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 

Dificuldade dormir 8,600 0,000 
Existe evidência de diferença entre as 

médias 
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Anexo VIII 

 

Foram encontrados os seguintes resultados para o sentimento referente à variável 

para as diversas frequências de viagem. 

 

Variável F (ANOVA) p-value 
Sentimento referente à variável para as 

diversas frequências de viagem 

Cansaço 3,259 0,040 Existe evidência de diferença entre as médias 

Energia 4,241 0,016 Existe evidência de diferença entre as médias 

Pouca agilidade 1,954 0,144 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Capacidade  de viajar 1,281 0,280 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Receio longe de casa 16,745 0,000 Existe evidência de diferença entre as médias 

Religião modo de vida 0,838 0,434 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Religião conforto 0,354 0,702 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Não diversão 1,735 0,179 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Não aprovação da 

família 
3,483 0,032 Existe evidência de diferença entre as médias 

Preferência religiosa 0,489 0,614 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Culpa por viajar 5,563 0,004 Existe evidência de diferença entre as médias 

Crença idade 4,243 0,016 Existe evidência de diferença entre as médias 

Não agradável 1,272 0,282 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Receio não gostar 0,929 0,397 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Medo não assistência 6,331 0,002 Existe evidência de diferença entre as médias 

Desmotivado 1,866 0,157 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Não amizade 0,128 0,880 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Divertir pouco 2,648 0,073 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Não convite 0,371 0,690 
Não existe evidência de diferença entre as 

médias 

Olhar hora 8,605 0,000 Existe evidência de diferença entre as médias 

Ansioso 13,926 0,000 Existe evidência de diferença entre as médias 

Muda comportamento 6,309 0,002 Existe evidência de diferença entre as médias 

Nervoso 6,777 0,001 Existe evidência de diferença entre as médias 

Dificuldade dormir 8,276 0,000 Existe evidência de diferença entre as médias 
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Anexo IX 

 

Foram encontrados os seguintes resultados para a relação existente entre a 

variável e a classificação econômica [CE] para um intervalo de confiança de 95%. 

 

Variável Equação da reta (regressão linear) p-value 

Relação existente entre a variável e 

a classificação econômica [CE] para 

um intervalo de confiança de 95% 

Cansaço [cansaço]=3,662-0,04*[CE] 0,007 

Existe evidência de que [cansaço] 

depende da classificação econômica e 

ocorre a diminuição de [cansaço] 

quanto maior for a [CE] 

Energia [energia]=3,874+0,024*[CE] 0,004 

Existe evidência de que [energia] 

depende da [CE] e ocorre a aumento 

de [energia] quanto maior for a [CE] 

Pouca 

agilidade 
[pouca agilidade]=3,394-0,027*[CE] 0,061 

Não existe evidência de que [pouca 

agilidade] depende da [CE] 

Capacidade  

de viajar 
[capacidade de viajar]=3,319+0,015*[CE] 0,324 

Não existe evidência de que 

[capacidade de viajar] depende da 

[CE] 

Receio longe 

de casa 
[receio longe de casa]=2,808-0,033*[CE] 0,012 

Existe evidência de que [receio longe 

de casa] depende da [CE] e ocorre 

uma diminuição de [receio longe de 

casa] quanto maior for [classificação 

econômica] 

Religião 

modo de vida 
[religião modo de vida]=3,863-0,042*[CE] 0,006 

Existe evidência de que [religião 

modo de vida] depende da [CE] e 

ocorre uma diminuição de [religião 

modo de vida] quanto maior for 

[classificação econômica] 

Religião 

conforto 
[religião conforto]=3,770+0,001*[CE] 0,929 

Não existe evidência de que [religião 

conforto] depende de [CE] 

Não diversão [não diversão]=3,172-0,020*[CE] 0,184 
Não existe evidência de que [não 

diversão] depende da [CE] 

Não 

aprovação da 

família 

[não aprovação família]=2,889-0,016*[CE] 0,304 
Não existe evidência de que [não 

aprovação família] depende de [CE] 

Preferência 

religiosa 
[pref religiosa]=2,205-0,020*[CE] 0,052 

Não existe evidência de que [pref 

religiosa] depende de [CE] 

Culpa por 

viajar 
[culpa viajar]=2,340+0,001*[CE] 0,967 

Não existe evidência de que a [culpa 

viajar] depende de [CE] 

Crença idade [crença idade]=2,931-0,036*[CE] 0,006 

Existe evidência de que [crença idade] 

depende de [CE] e que [crença idade] 

diminui quanto maior for [CE] 

Não 

agradável 
[não agradável]=1,959-0,008*[CE] 0,466 

Não existe evidência de que [não 

agradável] depende de [CE] 
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...Continuação 

Variável Equação da reta (regressão linear) p-value 

Relação existente entre a variável 

e a classificação econômica [CE] 

para um intervalo de confiança de 

95% 

Receio não 

gostar 
[receio não gostar]=2,763-0,005*[CE] 0,708 

Não existe evidência de que [receio 

não gostar] depende de [CE] 

Medo não 

assistência 
[medo não assistência]=3,872-0,038*[CE] 0,008 

Existe evidência de que [medo não 

assistência] depende de [CE] e que 

[medo não assistência] diminui 

quanto maior for [CE] 

Desmotivado [desmotivado]=3,491-0,032*[CE] 0,040 

Existe evidência de que 

[desmotivado] depende de [CE] e 

que [desmotivado] diminui quanto 

maior for [CE] 

Não amizade [não amizade]=2,553-0,030*[CE] 0,005 

Existe evidência de que [não 

amizade] depende de [CE] e que 

[não amizade] diminui quanto 

maior for [CE] 

Divertir pouco [divertir pouco]=2,915-0,023*[CE] 0,087 
Não existe evidência de que 

[divertir pouco] depende de [CE] 

Não convite [não convite]=2,813-0,026*[CE] 0,042 

Existe evidência de que [não 

convite] depende de [CE] e que 

[não convite] diminui quanto maior 

for [CE] 

Olhar hora [olhar hora]=3,396-0,034*[CE] 0,014 

Existe evidência de que [olhar hora] 

depende de [CE] e que [olhar hora] 

diminui quanto maior for [CE] 

Ansioso [ansioso]=3,687-0,033*[CE] 0,026 

Existe evidência de que [ansioso] 

depende de [CE] e que [ansioso] 

diminui quanto maior for [CE] 

Muda 

comportamento 
[muda comportamento]=3,163-0,033*[CE] 0,013 

Existe evidência de que [muda 

comportamento] depende de [CE] e 

que [muda comportamento] diminui 

quanto maior for [CE] 

Nervoso [nervoso]=3,642-0,046*[CE] 0,001 

Existe evidência de que [nervoso] 

depende de [CE] e que [nervoso] 

diminui quanto maior for [CE]. 

Dificuldade 

dormir 
[dificuldade dormir]=3,512-0,051*[CE] 0,000 

Existe evidência de que [dificuldade 

dormir] depende de [CE] e que 

[dificuldade dormir] diminui quanto 

maior for [CE] 
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Anexo X 

 

Foram encontrados os seguintes resultados para a relação existente entre a 

variável e a idade para um intervalo de confiança de 95%. 

 

Variável Equação da reta (regressão linear) p-value 

Relação existente entre a 

variável e [idade] para um 

intervalo de confiança de 95% 

Cansaço [cansaço]=1,176+0,02*[idade] 0,118 

Não existe evidência da 

dependência entre [cansaço] e 

[idade] 

Energia [energia]=6,072-0,022*[idade] 0,002 

Existe evidência de que [energia] 

depende de [idade] e ocorre uma 

diminuição de [energia] quanto 

maior for [idade] 

Pouca 

agilidade 
[pouca agilidade]=0,270+0,035*[idade] 0,004 

Existe evidência de que [pouca 

agilidade] depende de [idade] e 

ocorre um aumento de [pouca 

agilidade] quanto maior for [idade] 

Capacidade  

de viajar 
[capacidade de viajar]=4,722-0,014*[idade] 0,263 

Não existe evidência de que 

[capacidade de viajar] depende de 

[idade] 

Receio longe 

de casa 
[receio longe de casa]=-0,604+0,037*[idade] 0,001 

Existe evidência de que [receio 

longe de casa] depende de [idade] 

e ocorre um aumento de [receio 

longe de casa] quanto maior for 

[idade] 

Religião 

modo de vida 
[religião modo de vida]=-0,015+0,040*[idade] 0,002 

Existe evidência de que [religião 

modo de vida] depende de [idade] 

e ocorre um aumento de [religião 

modo de vida] quanto maior for 

[idade] 

Religião 

conforto 
[religião conforto]=2,507+0,020*[idade] 0,083 

Não existe evidência de que 

[religião conforto] depende de 

[idade] 

Não diversão [não diversão]=0,170+0,037*[idade] 0,004 

Existe evidência de que [não 

diversão] depende de [idade] e que 

[não diversão ] aumenta quanto 

maior for [idade] 

Não 

aprovação da 

família 

[não aprovação família]=0,547+0,028*[idade] 0,035 

Existe evidência de que [não 

aprovação família] depende de 

[idade] e que [não aprovação 

família] aumenta quanto maior for 

[idade] 

Preferência 

religiosa 
[pref religiosa]=0,135+0,022*[idade] 0,012 

Existe evidência de que [pref 

religiosa] depende de [idade] e que 

[pref religiosa] aumenta quanto 

maior for [idade] 

Culpa por 

viajar 
[culpa viajar]=0,213+0,033*[idade] 0,014 

Existe evidência de que [culpa 

viajar] depende de [idade] e que 

[culpa viajar] aumenta quanto 

maior for [idade] 

Crença idade [crença idade]=-1,061+0,044*[idade] 0,000 

Existe evidência de que [crença 

idade] depende de [idade] e que 

[crença idade] aumenta quanto 

maior for [idade] 

Não 

agradável 
[não agradável]=1,065+0,010*[idade] 0,250 

Não existe evidência de que [não 

agradável] depende de [idade] 

Continua... 
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...Continuação 

 

Variável Equação da reta (regressão linear) p-value 

Relação existente entre a 

variável e  [idade] para um 

intervalo de confiança de 95% 

Receio não 

gostar 
[receio não gostar]=1,603+0,015*[idade] 0,220 

Não existe evidência de que 

[receio não gostar] depende de 

[idade] 

Medo não 

assistência 
[medo não assistência]=0,956+0,027*[idade] 0,030 

Existe evidência de que [medo 

não assistência] depende de 

[idade] e que [medo não 

assistência] aumenta quanto maior 

for [idade] 

Desmotivado [desmotivado]=0,503+0,031*[idade] 0,021 

Existe evidência de que 

[desmotivado] depende de [idade] 

e que [desmotivado] aumenta 

quanto maior for [idade] 

Não amizade [não amizade]=1,038+0,009*[idade] 0,329 
Não existe evidência de que [não 

amizade] depende de [idade] 

Divertir pouco [divertir pouco]=0,256+0,030*[idade] 0,008 

Existe evidência de que [divertir 

pouco] depende de [idade] e que 

[divertir pouco] aumenta quanto 

maior for [idade] 

Não convite [não convite]=1,124+0,014*[idade] 0,222 
Não existe evidência de que [não 

convite] depende de [idade] 

Olhar hora [olhar hora]=1,982+0,006*[idade] 0,619 
Não existe evidência de que 

[olhar hora] depende de [idade] 

Ansioso [ansioso]=1,823-0,013*[idade] 0,291 
Não existe evidência de que 

[ansioso] depende de [idade] 

Muda 

comportamento 
[muda comportamento]=2,194-0,001*[idade] 0,961 

Não existe evidência de que 

[muda comportamento] depende 

de [idade] 

Nervoso [nervoso]=2,516-0,004*[idade] 0,713 
Não existe evidência de que 

[nervoso] depende de [idade] 

Dificuldade 

dormir 
[dificuldade dormir]=1,123+0,013*[idade] 0,259 

Não existe evidência de que 

[dificuldade dormir] depende de 

[idade] 
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Anexo XI 

 

Foram encontrados os seguintes resultados para a relação existente entre a 

probabilidade de viajar [Prob viajar] e a variável para um intervalo de confiança 

de 95%. 

 

Variável Equação da reta (regressão linear) p-value 

Relação existente entre a probabilidade 

de viajar [Prob viajar] e a variável para 

um intervalo de confiança de 95% 

Cansaço [Prob viajar]=6,858-0,282*[cansaço] 0,040 

Existe evidência de que [Prob viajar] 

depende de [cansaço] e ocorre a diminuição 

de [Prob viajar] quanto maior for [cansaço] 

Energia [Prob viajar]=1,107+1,097*[energia] 0,000 

Existe evidência de que [Prob viajar] 

depende de [energia] e ocorre o aumento de 

[Prob viajar] quanto maior for [energia] 

Pouca 

agilidade 

[Prob viajar]=7,176-0,392*[pouca 

agilidade] 
0,005 

Existe evidência de que [Prob viajar] 

depende de [pouca agilidade] e ocorre uma 

diminuição de [Prob viajar] quanto maior 

for [pouca agilidade] 

Capacidade  

de viajar 

[Prob 

viajar]=3,336+0,750*[capacidade de 

viajar] 

0,000 

Existe evidência de que [Prob viajar] 

depende de [capacidade de viajar] e ocorre 

um aumento de [Prob viajar] quanto maior 

for [capacidade de viajar] 

Receio longe 

de casa 

[Prob viajar]=7,548-0,772*[receio 

longe de casa] 
0,000 

Existe evidência de que [Prob viajar] 

depende de [receio longe de casa] e ocorre 

uma diminuição de [Prob viajar] quanto 

maior for [receio longe de casa] 

Religião 

modo de vida 

[Prob viajar]=5,775+0,151*[religião 

modo de vida] 
0,247 

Não existe evidência de que [Prob viajar] 

depende de [religião modo de vida] 

Religião 

conforto 

[Prob viajar]=5,238+0,244*[religião 

conforto] 
0,102 

Não existe evidência de que [Prob viajar] 

depende de [religião conforto] 

Não diversão 
[Prob viajar]=9,141-1,161*[não 

diversão] 
0,000 

Existe evidência de que [Prob viajar] 

depende de [não diversão] e ocorre uma 

diminuição de [Prob viajar] quanto maior 

for [não diversão] 

Não 

aprovação da 

família 

[Prob viajar]=7,918-0,731*[não 

aprovação família] 
0,000 

Existe evidência de que [Prob viajar] 

depende de [não aprovação família] e que 

[Prob viajar] diminui quanto maior for [não 

aprovação família] 

Preferência 

religiosa 

[Prob viajar]=6,470-0,191*[pref 

religiosa] 
0,324 

Não existe evidência de que [Prob viajar] 

depende de [pref religiosa] 

 

Continua... 
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...Continuação 

Variável 
Equação da reta (regressão 

linear) 
p-value 

Relação existente entre a probabilidade de 

viajar [Prob viajar] e a variável para um 

intervalo de confiança de 95% 

Culpa por viajar 
[Prob viajar]=7,664-

0,635*[culpa viajar] 
0,000 

Existe evidência de que [Prob viajar] depende de 

[culpa viajar] e que [Prob viajar] diminui quanto 

maior for [culpa viajar] 

Crença idade 
[Prob viajar]=7,962-

0,987*[crença idade] 
0,006 

Existe evidência de que [Prob viajar] depende de 

[crença idade] e que [Prob viajar] diminui quanto 

maior for [crença idade] 

Não agradável 
[Prob viajar]=7,517-

0,781*[não agradável] 
0,000 

Existe evidência de que [Prob viajar] depende de 

[não agradável] e que [Prob viajar] diminui 

quanto maior for [não agradável] 

Receio não 

gostar 

[Prob viajar]=9,178-

1,160*[receio não gostar] 
0,000 

Existe evidência de que [Prob viajar] depende de 

[receio não gostar] e que [Prob viajar] diminui 

quanto maior for [receio não gostar] 

Medo não 

assistência 

[Prob viajar]=8,325-

0,800*[medo não 

assistência] 

0,000 

Existe evidência de que [Prob viajar] depende de 

[medo não assistência] e que [Prob viajar] 

diminui quanto maior for [medo não assistência] 

Desmotivado 
[Prob viajar]=9,175-

1,197*[desmotivado] 
0,000 

Existe evidência de que [Prob viajar] depende de 

[desmotivado] e que [Prob viajar] diminui quanto 

maior for [desmotivado] 

Não amizade 
[Prob viajar]=7,440-

0,782*[não amizade] 
0,000 

Existe evidência de que [Prob viajar] depende de 

[não amizade] e que [Prob viajar] diminui quanto 

maior for [não amizade] 

Divertir pouco 
[Prob viajar]=7,814-

0,744*[divertir pouco] 
0,000 

Existe evidência de que [Prob viajar] depende de 

[divertir pouco] e que [Prob viajar] diminui 

quanto maior for [divertir pouco] 

Não convite 
[Prob viajar]=7,438-

0,633*[não convite] 
0,000 

Existe evidência de que [Prob viajar] depende de 

[não convite] e que [Prob viajar] diminui quanto 

maior for [não convite] 

Olhar hora 
[Prob viajar]=6,497-

0,140*[olhar hora] 
0,340 

Não existe evidência de que [Prob viajar] 

depende de [olhar hora] 

Ansioso 
[Prob viajar]=6,450-

0,105*[ansioso] 
0,442 

Não existe evidência de que [Prob viajar] 

depende de [ansioso] 

Muda 

comportamento 

[Prob viajar]=6,659-

0,228*[muda 

comportamento] 

0,130 
Não existe evidência de que [Prob viajar] 

depende de [muda comportamento] 

Nervoso 
[Prob viajar]=6,749-

0,261*[nervoso] 
0,069 

Não existe evidência de que [Prob viajar] 

depende de [nervoso] 

Dificuldade 

dormir 

[Prob viajar]=7,176-

0,518*[dificuldade dormir] 
0,001 

Existe evidência de que [Prob viajar] depende de 

[dificuldade dormir] e que [Prob viajar] diminui 

quanto maior for [dificuldade dormir] 
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Anexo XII 

 

Critério Padrão de Classificação Econômica Brasil/2008 

Objetivos do Critério Brasil 2008 

 Ter um sistema de pontuação padronizado que seja um eficiente estimador 

da capacidade de consumo. 

 Discriminar grandes grupos de acordo com sua capacidade de consumo de 

produtos e serviços acessíveis a uma parte significativa da população. 

 Classificar os domicílios, assumindo, como pressuposto, que a classe é 

uma característica familiar. 

 Utilizar informações objetivas e precisas de fácil coleta e 

operacionalização. 

 A padronização do Critério implica em uniformidade geográfica e 

estabilidade ao longo do tempo. 

O sistema de pontos do Critério Brasil 2008 está relacionado na tabela abaixo: 

 

Pontos de cortes das Classes  Distribuição das classes por Região 

Metropolitana Critério Brasil 2008 
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